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3. EMENTA 

1. A abordagem da Geografia Histórica e a análise da formação territorial da região; 2. As 

frentes de expansão e a formação territorial do Sudeste do Pará; 3. A mineração e as políticas 

de desenvolvimento regional; 4. Os conflitos sociais no Sul do Pará: conflitos socioambientais 

e a luta pela terra; 5. A atualidade do debate da fronteira para entender a formação territorial 

do Sul e Sudeste do Pará. 
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3.  OBJETIVOS 

3.1 Geral 

Compreender a formação da região Sul e Sudeste do Pará como fração territorial importante 

para a Amazônia, em especial o estado do Pará 

3.2 Específicos 

3.2.1 Identificar características específicas do Sul e do Sudeste paraense do ponto de vista 

espacial, econômico, sócio-político e cultural; 

3.2.2 Considerar a região Sul-Sudeste paraense por meio da abordagem da geografia histórica 

3.2.3 Identificar e analisar as políticas de desenvolvimento da região amazônica relacionadas 

à formação regional do Sul e do Sudeste do Pará; 

3.2.4 Analisar a gênese e o processo de formação dos conflitos sociais e socioambientais na 

região Sul-Sudeste do Pará; 

4. COMPETÊNCIAS 

a) Analisar e compreender a dinâmica ambiental dos espaços geográficos, de modo a 

desenvolver ações quanto à mudança de consciência que favoreçam atitudes preventivas 

significativas na mudança do atual quadro ambiental; 

b) Compreender a Amazônia em seu contexto histórico e geográfico, sua diversidade e 

complexidade enquanto região; 

c)  Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e 

eventos geográficos 

5. HABILIDADES 

a) Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e concepções 

concernentes ao processo de produção social do espaço; 

b) Selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação geográfica, 

considerando suas características e o problema proposto 

6. DISCRIMINAÇÃO DOS CONTEÚDOS Horas 

previstas 

Unidade 1: A abordagem da Geografia histórica e a formação da região  

 

24h 

 

 

a) A relação entre Formação, formação social e econômica e formação 

territorial 

b) A geografia histórica como abordagem no processo de compreensão da 

região; 

c) A Geografia Histórica como discurso espacial; 

d) Frentes de expansão econômica nas regiões Sul e Sudeste do Pará; 

e) A questão indígena e sua pertinência na formação territorial do Sul e Sudeste 

do Pará 

Unidade 2: Eventos históricos e seus reflexos na Formação Territorial do 

Sudeste e do Sul Paraense 
a) A frente pastoril e a formação do Burgo Agrícola Itacaiúnas; 

b) A economia do caucho e da castanha na formação da região; 

c) Mineração e impactos socioterritoriais no Sul e Sudeste do Pará; 

d) O agronegócio e as transformações rural-urbanas. 

 

 

28h 

 

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Atividade Data 

Apresentação da disciplina; apresentação dos temas do seminário, formas de 

avaliação, ideia central da disciplina e sua importância para a formação 

do(a)bacharel (a). Debate inicial sobre o conceito de Formação Territorial. 

Feito em sala de aula. 

 

3 de março 

de 2020 

Apresentação e discussão do texto n.1: MORAES, Antonio. Geografia, história 

e história da geografia. In: ______. Território e história no Brasil. 2. ed. São 

Paulo: Annablume, p. 19-34. Feito em sala de aula. 

 

 

10 de março 

de 2020 



 
Apresentação e discussão do texto n.2: CORRÊA, Roberto. O interesse do 

geógrafo pelo tempo. In:______. Caminhos paralelos e entrecruzados. São 

Paulo: Unesp, 2018, p. 37-48. Feito em sala de aula. 

 

 

17 de março 

de 2020 

Retomada das atividades, re-explicação de critérios para o desenvolvimento da 

disciplina devido ao período pandêmico. Re-explicação de elementos 

conceituais centrais da disciplina; a relação entre forma, formação, território e 

região (S). 

 

 

2 de 

fevereiro de 

2021 

Discussão do texto n.3: SANTOS, Milton. Sociedade e espaço: a formação 

social como teoria e como método. IN:______. Sociedade e espaço. 

Petrópolis: Rio de Janeiro, 1979, p. 9-22. (S). 

 

9 de 

fevereiro de 

2021 

VELHO, Otávio. Os primórdios. In:______. Frentes de expansão e estrutura 

agrária: estudo do processo de penetração numa área transamazônica. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1972, p.16-34. (A). 

 

16 de 

fevereiro de 

2021 

Palestra da Profª Drª Tatiane Malheiro (S): A Formação Territorial do Sul e 

Sudeste do Pará a partir da ótica da produção do espaço indígena na região. 

23 de 

fevereiro de 

2021 

Oficina de elaboração de resumo (S) 2 de março 

de 2021 

Entrega de resumo referente à 1ª avaliação (A) 9 de março 

de 2021 

EMMI, Marília. A exploração da castanha e a articulação do poder econômico 

e do poder político no Vale do Tocantins. IN:______. A oligarquia do 

Tocantins e o domínio dos Castanhais. 2. ed. Belém: UFPA/Naea, 1999, p. 

60-77. (S). 

 

16 de março 

de 2021 

MALHEIRO, Bruno. Colonialismo interno e Estado de exceção: a emergência 

da Amazônia dos Grandes Projetos. In: Caderno de Geografia, v. 30, n. 60, 

2020, p. 74-98. 

23 de março 

de 2021 

Palestra do Professor Bruno Malheiro (S) 30 de março 

de 2021 

MIRANDA, Rogério. A reprodução camponesa a partir da luta pela terra 

no sudeste paraense. Campo-território: revista de geografia agrária, v. 

14, n. 33, ago-2019, p. 53-83 (A). 

6 de abril de 

2021 

SANTOS, Thamiris. Redenção: uma cidade média do Agronegócio? 118f. 

Dissertação (Mestrado em Planejamento do Desenvolvimento) – Naea, UFPA, 

Belém, 2020. (S). Obs: ler da p. 40-64. 

13 de abril 

de 2021 

Orientação de equipes 20 de abril 

de 2021 

Entrega de trabalho final 27 de abril 

de 2021 

8. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

A disciplina será ministrada por meio da abordagem da região como um espaço apropriado e 

produzido por diferentes agentes. Preserva-se uma escala mediana entre o singular e o 

universal. As estratégias de ensino dar-se-ão por meio do debate a partir da leitura prévia dos 

textos selecionados, discussões em salas virtuais, as quais servirão de suporte para elaboração 

de trabalhos avaliativos. As discussões com o professor são intituladas atividades síncronas; as 

atividades assíncronas são demais textos que prezam pelo aprofundamento de questões 

regionais atinentes à formação territorial do Sul e do Sudeste do Pará, os quais recebem 

orientação prévia. 

9. RECURSOS DIDÁTICOS 



 
Slides, mapas, Gráficos, Google meet. 

10. AVALIAÇÃO 

A avaliação será feita de forma processual. A expectativa é de se atingir os conhecimentos 

cognitivos, procedimentais e atitudinais. Deve-se lembrar que esse processo é uma avaliação 

de forma conjunta e integral. Para isso, os seguintes instrumentos serão avaliados: 

 

1ª AVALIAÇÃO 

Versará sobre leitura e interpretação de questões feitas pelo professor que sintetizam assunto 

da disciplina. Os trabalhos devem ser feitos em equipes a partir de textos discutidos em reuniões 

virtuais. 

Critérios: 

a) Introdução, desenvolvimento e conclusão, bem como organização lógica das ideias 

(1,0); 

b) Conteúdo e desenvolvimento do tema: organização, coerência, clareza de ideias, 

extensão, atualização e profundidade (7,0) 

c) Linguagem: uso adequado da terminologia própria ou técnica, propriedade, clareza, 

precisão e correção gramatical (2,0). 

 

2ª AVALIAÇÃO 

Versará sobre leitura e interpretação de questões feitas pelo professor que sintetizam assunto 

da disciplina. Os trabalhos devem ser feitos em equipes a partir de textos discutidos em reuniões 

virtuais. 

Critérios: 

a) Introdução, desenvolvimento e conclusão, bem como organização lógica das ideias 

(1,0); 

b) Conteúdo e desenvolvimento do tema: organização, coerência, clareza de ideias, 

extensão, atualização e profundidade (7,0); 

c) Linguagem: uso adequado da terminologia própria ou técnica, propriedade, clareza, 

precisão e correção gramatical (2,0). 
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